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Ementa Estudo da música a partir de suas relações com contextos históricos e sócio-culturais. Introdução à

disciplina que busca compreender possíveis nexos entre o domínio da música e a cultura, apoiando-se

principalmente na perspectiva antropológica.
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Critério de Avaliação

Participação nos debates em aula; Apresentação oral de seminário; Trabalho final escrito.
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Conteúdo

Tendo por público-alvo músicos, esta disciplina objetiva apresentar e discutir referenciais e metodologias

próprios à Antropologia Social, com vistas a conhecer as contribuições dessa disciplina aos estudos sobre

música. Inicialmente, trabalharemos em uma breve introdução à Antropologia, em que serão discutidos

conceitos básicos (cultura, etnocentrismo e relativização) bem como seu método de pesquisa privilegiado (o

etnográfico). No restante do semestre, incursionaremos em algumas possibilidades de estudos antropológicos

sobre a música, tomada como fenômeno social. Será apresentada uma visão panorâmica das principais

referências teóricas colocadas na etnomusicologia e nas ciências sociais de hoje, situando alguns dos seus

debates contemporâneos.

Metodologia

Aulas expositivas; discussão coletivas em aula de textos; apresentação de seminários pelos alunos; oficinas de

produção de textos etnográficos. O textos usados como base para as discussões serão escolhidos a partir da

bibliografia básica indicada, podendo haver alterações em função do andamento das discussões durante o

curso.

Observação


